
A estrada de Florianopolis. 
'", a Tubarão 

E' justo o júbilo do pOlfO tuba­
IOnen:se:.--Uma Ifelha aspiração 
-~--"qUft se realiza !fllora ----­



i 

tr o..,...t.. meIhoram_. de 
I .. r:.~~u:d: ;1!rall:h: ~: 

: 
 rec:... ti. SupcriatcDdcracia. M. 

~ q.c IC ,"ê • bt~ c:om 
ROIlTd farta de numeraria. A ICI\· 

d. de q-.: disp6e Dto chega. de 
fõnD. algum.. .,..ra aucadcr senos . 
~de ... ,_...Lili- : 

E' justo que 11: lou~c ,. It!;çao thcalro 

do cIr. Heitor Blum, ttmpre prom- . des. A • 

pao a aeolkr as reclamaç6a diri· 1'ournée.. 

&idu à .ua Ig:tiçAO. O nome 
.. 	 ~c':ot:~. ~=~~:: fi~~\un,~!f em IUlpnos my.llcos c em cc Maria di. Luz, pJofel$ora nor­.. 	 sejam, calçatQ::nto de 1'U.lS, Cl)6$truc.- ' hoje. . de ternura co!"movenle. POI- mali,... ! O proJccto não Só viria (c­
~a() de calç.ldu. IcconSlnK.;ao de succ~sso. 50 ;a!firmar a V: E:r:cla. ',JUI: o a~r ; . - ; rir u classe, coare.ando 08 

estra. ~-';lbert~ra , dC'_ b~ro!, et~. _ ' O seu progrnDlm~ d~ estrei" divide-se em dU8s ~ntrlc~.l (la lo... em myt.hco foge a e~tcncla ' Faz annos. hOJe, o QOMO conter- I seus direitos ~e dele.sa. ~omo 


E:n~an.to.estamOs . ct'rtos. 'póde. sommando. no todo. I:;, d1ffel'CnleS n\1lnéros. entre os qunlS : ~crrcm~ d()j. .rdo.fel com lalvol de j r3Qeo sr . Jose Wendhau!Cn. era de todo IDcoDshtuClonw.I 
~_ , ~: ~-~ - ~:;:ID~e:itã~ ,u;;~::tsn~~~~!~-~ r:dg;r~~~[~~~ ~~~i~8~.~~:~~~~:~r:tc~OS(,M pJastiCllS. bHi- : :':UU:;:x~::/o:17!:a=d:nd:~ a~ , pazcm mmo~~~tall"a: ru~d:itrCi~~p:it~u: ~~~~;n~~' 


que .enfeiam '... -cidãde e que de- .._ . "1~omaill parte nesse espec tRculo ' .. 0:'\ Batutus.. ~fis !> I ma. tem ~ .Ylda branca de anmnho I SN~AS: .Vu{{lnla C~po. Ita';'- Idesta capltat e nviando . 11m 

' põe~ multo contra a nosa tamade : ~atâ__Dclsoll Jruues Block, RapoU. O trio Gondy, etc. I ~O$ cordelr~n~~ tem.". Sua IIIlma ; r. Roeha de Mattos. e Mana recorte da jornal «A NOite . ,
~_ capltal progressista. • Será uma_ noite originul c ngradl:lbiHssimll pum 08 que ' e.. : como do·el. uma nuvem !~~ e i M.aa~hler. . . ' que tratava do 888Umpll).
. 

Com o último. temporal as nossas ~ desejam divertir~se 'ás dircitns-. ' : . ~" ._ " <' , _. . , . ; dOlr..d~ de .01~ _~,uc~uar nO_::I~~mlto_ 1 SKJTAS: . Dln. Agoshnha de 1 Em virtude disso, roi coo­
jJJ - ruas ficaram cODsldera'-'elmente dam~ - - . _ _~ .:"'. ,\ _,,;:<-: .:__. Ialui d..~ s~:1t vtrlud~s. ' : . ~ _ ·~, _ :):, . ISo,uza, Ameha GUlmõules. Arac.y \'ocadn uma .';l5Sewbléu. pela 
~ --:." nifica.da!!. . . INTER~AC.IONàL-i\a téla desse -c ine nul :será rOcalizK. I ' Co~o·~.ver.~ ,V . Ex_ci.lIo _pela~ .:ca~,t~~ -l Rodrii.ues.,.. ,Per~ira _, e)\'farj~ <;oelho'l Dire~toria da ~niilo, aquJ, ten­
li O dt. H~ltOf Blum. começou a _do, ho·e. á noite, em uma unica sessão. o. fllm ~ Eterno al- ~ Junlas (doce. I _e Il)! ell,~ . n~o. .~?m- 'r SNRS:_ ,Arhn~o-·_ae Ohvelfa, te· do Sido de8~uhdo O C880. 

fv.er rep:U'3r enes defeit~. logo , iecto. J em 7 partes tendo eoino principais - protagonistas i:~r~h~~àe. a. mulher SlOao COT1l,O . u~ ; nente JO:1o ~~errem. ,' ,de Rezen~e, I Por proposta do sr. Oswal· 
"~ ' :. e:n 5egtJi.d... Iiiõ.",bnd!) ,!,t~rtar as ( I.'... ·fh R bf'rts ~\Hi'ed Suct ; Imo alusslmo e perfumado. c.u1o-\, Agenor Luz, Hercula..RO Al,uar, !do Al eIJo, presidente, "ll di-

mais. mo,,·imcaladas. que s.1o maca .......l. (I c r ~_ j perfum~, o , homem só em asptrar , Neslor Pinto, _ Tiburci~. de bul·l rigjdo . ~m. telcgramma aO dr. ' . 
dilml:!iHI.'\!. . ,-,' --. ' . . (profana . . j querque. Alexandre Gexaeld e J040.\ Luz Pmto membro da com­

.... lnici~!.! a. Sunerinteildencia n3. , . PO~~O CHT.t..-.Amor.. EgOlsmo.li~orm " , (>~ o hlm que ; Ora, Exmo. Sr. Director. creio !Donato de 'SollZ8. / L missiio de justica, onde s • 

a...·en·d H T 'L. 11 · a . ~(>rA exJlIbldo hOJe. eml'e~rlse. nüst~ .cmema. Conta 10 -par- j ter interpretado perfeitamente o eS- i Joven: Aujor Avila ~ dlll ' L.uz.. ácbava O projecto pedindo 


. 
d~ ~aadis d~c~~Je;~:'y:T~od~~;~~~ ~l"~. e . t~~ T!l..~on~~ ,,~r~~C!,~:li~ .1 pr~tegO!:t.~t~s,. ?S ??nsa,~'rad05 ~ piri}o da lei que ,veda o casamen- ! - - . J- ':~<~'-!:; >··i -~lIa valiosa iotcn·éoção. Ou­
oU an'''res. Ha muito que ha..-iamc$ _.lru:'\ta:!'. ~llhJUin • d ...,G.... (; •. c:-. )nnf'ssa .\gm s D Esthu. ' 10 as professoras dos grupos -.com· : .focel.lJlI V1.(jga§ : _ : : ~' ~;:,: Utem. ú noHe, recebeu () sr. 

reclam3do a necessidade des~e me- C f " . J IM :parando-a a UMa ve~tal velaMO o ] FaL.~nnos. "m"nhã. '? ~r(-).~.c.e~Xo,..S~,~~du- nl!:1to O scg~ÍDtc t~-

Iho",,,••,o. E'. po'bnto..,om ,,- on erenCI3 uH mprenS3 enores perversos .fogo .ag"do d. c.."d~d. .b,ol•••. : Iyn Vleg~s.. .ho f.n~Clon....a.,.,..o....•.'.'ô. Ileg. r. ". l,m'la ,~. .o dr. IldmUDQO

ti~taÇ-ào . que "'emc-s rea!lZ~d,] em ' .' " .... : Neste. ponlo, estou ...er!a de que ; Contadona da Repubhca neste ..és· Luz:7:"".ProJ~~to JoÃo Sunto. 

pane. es~a medida. _ _ ~~ Influem la, do 11I1P!1?~l '. : V,. Excm.. lendo a~ ca~'las do ~cu i tado. .. ,j ~oi"rejeitad(L~ODlmissl[o ju&-


Lembrariamos a~ dT. Superinlen- .Indlcaçoes uiels, approva- O. ~nt'nor ..O,sw~l.(.I.o fi elrClra : nOlvo(docc. I e 1I)f1cara convencido ! . ~ anmversanante, qu~ :; t'\';lll~rn I . 88 6X­
'I 

delate manda.r remo.... e:: as pedras. das ~~~,:o~~7t~ ,\ p;~l~~~!l {\~Oiq,~,;~ ; d~ que o ~~u. casame n.to em n~da ; dlrlge a.. secç~o de pu!?lt~lda.~~ de i dcpu­
~lta'S dn? rendlC:hs do ~(jlo. da a..·e- GC-l1cbiJ . ~7 (AA) ,t.. C' I:lf.: r':ll- ('fedido Ol' t~.p~ ouh:os ll1{,~O- : Violará 11 lei clt,:,d", e e . por I~SO ! Santa Cat~artDa nos pn~clpaes; ~r~1 raçfio 
mda Tro~p\,· ctlt.y. e. as quais. mUl- . ci.1 Internacional de Imprt'f1s a, ~('s t1(' )hP d{~'Flil~ri1"a~ (To), i 9ue, com o.devldo resp(,lt~,a abaiXO i gãos d.a tmprensa braslleu3, ~er:, l do po-

J p;rJ udt =~r (I - ~· eh'íuIo~._ ::~twm ' 3~ltli ~<.!~mida. appr,wou uma il1- pesor~m fpiTo:'\ . pOlltrUf.!urlos, ; ~;::~: reqli~~n~~ V p;:CI~:sar~:-. ~ ~:n~:s:os~e::~~;e~ev~~:s faÍ~:~J~~~1 0qu~Oé 
o e~ao~ra aVel~ ro a"aa...o" aos (hC3Ç~0 segundo J '1u a! J~ no- ficando eHl' ferido no "entrE" N t ' P E d f . : d b Ih d cI ' \ 

que lê':la desd;t;~dt' pa~sarde a~- ii('i .1~ d~ :)ri~e-n ofii .:ial ( g,;-.:~r- ,\s aut~l'idad(>.s policiais i~i i ment~ses telmos, . c . een- ! !en o ~a a a o c?m estaque na-, _ _ ',' _ . " como 
t~, ou de .:carro por aquella \1a pu - . n0:-) n,"\I) rndcrãr.. Sfr rrol'ri~'da- t('\.m scit~ncia d e qu(' um d(H, ; Gt~ o Escoiar 13 de Maio ! Impren;o,a desta capItal. I ,~s _;~ ra~~D:to- - d!ls.~ _ d~8~i~. 
baca. , . d:.~ exdll~iv~ de l1ingll t:m. a(7g('('"sor('~ dá pplo appellido : r -8- ~27 " , - I çoes ·Já cx~ste_nte~ _ no: ~Igo• . 

<?u<!a me:a da . l1 eces~an-'-- a!las Tamflt'1ll li )! Jpp!<l vall J lima d~ . 'J(.. linho " I_ } .. ' ~ {' d.' ~ viAJANTES I. par~ os crimes culpojos. ~u-
ht~l"!cllJca-. e:a t.uer ':e$~ar o c;'e! ' ir:dk:tç:ln q~lC :lttrihut' ',5 me"-.·· . S(l;U~,ll~n~~~lrt la I? 11Ilh rdo; • . , daçoes. EdmlUzdo da1'L1.1Z 1 W · 
pela . ~e h...o. no hT)fo 1j ~e :\hlO... m'-,:, dir~il"'!'= dt;' prnprier!:1d l' e ~ J~n!:e~fls J carlas .• I DI' n almorRdlP'll'o. Ito-Deput~do Fedpral": ..,1" A:;u:.lo ab e uma " er~(lO ,,:l.- {ran- rrHtecç;'i n m~o;: nh1 p.1';!;l0;: Ill't i- • • . ' . ~ paSSIOnae5 Regre:!sou, hOJe, de , ua "Iagem Em segUida, 30 receb!IDcnto 
c.~:>lelt'~. e aJo se w mprenenrle que ..:i as !l.l,-, puhl k .1das '.' ti l"n ~ur- Os novos mlmstros POttu~ o :ao RIO de Janeiro. acompanhado d.esse te~egraIPm8.~ a _D~ecto-
a DIf~c,tcri~ d~. Hy?!ene ,und" . se :-' , (k l~ ; m:"rni:'~Jf' gueses : ~ . oc ,no, I. Ide sua: exma: .íamili..a, o sr. dr.lrIa.- da Un.iã~ ·telegraP.~Q.~ ~Q.S . , 
01') t~'1hõl; i'i'Iamtestadc a re~pelto . ..\ ir,diC:l ç.i " ;(j)prn\'Jd :J th.'ter- - ! r l1Ia. c Exma. SIta. Mana Eula.; \Valmor RIbeiro, vlce·g()\,t:rnaclor st;ms camaradas ~o ;Rl,~,;fJ,eh- I 

_ C~!r !! ~ essa~ laltas c d~ : H~!tor :,Hl:1 l.j~11.' .1 :un~l!t'm !'t'r.1 d:H1ú .L ~~hqa . 27 (A, A,)-- Os 11 1)\'11$. Ia. : do Estado. iCitando-os e envlandoJ':~~ulro 
el'J l.iI. e tem remo.....do I e-damaçõ~ :ldq t;i:-ir " din:itn Jl' :"urrriln [r n111l1~lrr,s pr~stJr:;l.lll. f.JntCI1l, n v .encendo. o ~eu aC(lnha~ento. " Ao embarque de s. 5. co~pare-Ite.)e_ . <e ...Inle}l~. gramma. de 8gra~. ..c . . . .. 
t: cn~:..lnt~-, 'itoe D!'" $30 fe!tas n',iici.ls de intt'r':;<;.se ptihiicn. S~'l l l'lInr;.roJ11ls:-n pl:raI11C: (l sr, ( t' u sou mUito. acanhado!), \~nho I ceu .grande numero de amlgos e t~s ,:ao- dr. :;- ~dUlund~, da~,_ r;~ 

gt'!1er;11 Llrmuli.1 . "egtll lH! I\'~C n5 lançar-me aos pes de V. Excla e 1admiradores. destacando·se a pre' Pmto, nosso ,operoso-,, ~epre;. > 
A nn!o ;,ao !uz :t!ém de p~Si'im:l <\ct').!'= el e. P')~~"''' lI"S resncciivos conlessa.r.lh.e qUf", desd~ que a \' 1: sença do re;'lre!entante do Si. dr.! se';ltaote na alta Camara -õ.o :c 

:::~;;lCle :::: ~_ ·\ l;l'lr-tinaoç j o d,u n01e lnIlHstenos., pela pllmcua vez:, 5enll ~me preso : Adolpho Konder, gc;wernador dOiPruS. 

~as. ruM f: slm?l,e: ~m~nle pr~~arii'l. Projecto da bancada gaucha t\ simpks .'11tt'r,I~·,iu nas. pas- para semplc. aos, 5eu.~ encanlol . e ! Estado. I.'. - '._; 
_ ,J 

Z.stil:r:!} ~ '~U 'H" rel' TTl3ndo a'~ uso Ril,.2fi A h.:lnCélrt:! ga:h::ila t:J S ~II) 11!l l' n (j~ , C(l t:1llh.' r~l " (' ha um. mcs que ll\-O a 5r:gUlr· 1 DlIrallte~o desemb~rque toco~ &10 regoSlJO n~sta CllPl~I ' , -; 
co VI~11!.·," iam?'f"~ "' d ~ ker.:.le · :l(1f~S~nrl) ~ l h l'1t! . liJ :\b nnh;1 tem !'nln ["mPlenlad:l l' lhe h\lml~demenre Oli ~a~sos. occult.<\ : banda da Força Pubhca . Ao ser aUixado em: _no~• 	 :1 111 r" 'I t:~ i p . ...rjan~l () Inte rpretad:i cromo p rn \'a de qU I; e my$lenosame~te. de~xando .me h- ; oio** .! placard O telegramma reêe-:_ 

" .::",wn n>..:' m". "Iém de péSSima :'l;H:'> 11,1\" IU~Mc:" ue :HldidHS cnntil1\Jar;í a SCllllantidl1 !I rnl'~_ · car. \?dos os ~Ias, ate altas horas A bordo do "ltaquera", chegoulbido, H. que nCls referimos. 

!Ul. de pMtphoro!-. "ivem a~ ~;:~ii~i\;I~l~l~~,~o;t:~\';l t~ .~~:\~,':I~~: -~;~;~~ lTl". c:> piril'' ]10 1itil.'o qll l' fem ~?r\!- da.n~Jte, sUSpll'a.ni!o e ge~en?o. na hoje, do Rio. de JaDeir~, o sr. dr. !foram queimados pelos cbalir;·
li J


l"mr.'\'!:'s q!J ~;m::tria ;. Attada ontem. 51111(\(, a, 'S i\(!o':) d', gCIlt::r.1ll a r-. s~ladao da lara!lle lla g~e 'ilce}" ao Affomo Wanderley JUnior, advoga-i feurs muitos rojÔl's; em 'rego.. 

"'''>'S;iI o;e.::ç~ ,). ci";"mam;:~ a 'lUençAo ,H·;ç,i .. :':~1 t"d,1 , j 'I" lerh::a C~n ' 1)IIIn;I., : pe da CiI.S,a de '(. EX\:la. Omle~_, do . .. .. -I SUO pela rejeição do _projeéto ·· ·:" 

b Empf!!5J para a! lampadils i;-.11. () ~r P :IS o; ,,:, de :-;()~I~a rC(\I- ~~ando \. Excla s~ recolheu , bel RegreiOwu, hOle, pelo Itaquera , João SdutOS. 

", i:Ci;;:::+::': <:I" ,",'.. ~ruda Herci~i -') () ~ ':~ n..: ill1~· I II"';' :'I.'r.i., H!t::llli· ~nll -.c;. ,: tl'rnlinan tel11c.ll!": <l <I~~II- , leI. relaO?O, a so~elra da sua porta. do Rio Janeiro, o sr. depulado es· l ..* .' '" 

f D h i ( ..:"'" ;; " s J n q ll.ldr .. ,,;'(!~l": Tll l' õ1:ir :l: t: l1efi :J UI' mi!l1 :, terill. CUllli~ Nas mmhas nOites sem somno , radual Oclacilio Costa. I O no"o pon'to para os> 

,~,•••~.~ ·3~.·,:: .·mmuO O".m	 I It d " .' ' ,'t:a m J"ro""dol\i~p"o·e, 	 Ih 

.. " ~ > ... ... .v . . . I'U(i iIU.), ; I pcn (l~. iI I'l'~Up ,H ;'1 P:JS-' 50 uço, com OS" os \10 a 011 para -- , - t , .. .'" 
;-:h 50!. não fel " faha ~epalad'l. O futuro govêrno do EstadD ttl d a Guerra . ' o t~do., apertando ao peilo uma Do Rio de Janeiro, chego.' 1 ~ au OmOV~I~ _. ~" ~; 
t3h::!~. per n ~o br..er tempo Sllffi- do Rio ._ __ : r~s~ qlle v, excia. deixou cahir .0-:0 ontem. a bordo do '·Commandan-'II .... .. Lol'~VemeDte 5e~a t~l.n_s.,I~l"J-
::: i-ê "t ~. e ;Í no·!"! . ..enf ic.imo.s que. " ')1';-"; Al i ' • !dla na pauagem. e rezando balxl· te CapeUa" a exma sra d Cera- d~ p~ - c outro local da --:p~a~a- . 
:::" ~~ 1. J.»,é Velg~ <tle o f1m da ,Ict,lt:fc,y. _1.- .;J. ~!'L'm)t;il Lindo ~nrtjrm'nto{'rn HOLSAs ' nho t: contriclamente. I;a Luz.' .. . 11;)opontoparaosautom_o,,:_~,~. 
~·i C.:Hd.4. had.. m~nos rl~ onze 1",m- t~·g~~l,~:i;;~ ~'-~).:;~~,~~ t'tFI~" rc~ ,i;~ di ' 1'0111'\1 p:Jt'a ~e nhnru~. nH : . O meu amor. e:o;ma. e.fta:, na.o I ," ~ ..._~~,_-'--__ _ ~ 
F<'l ::~ , ~ ,t"\'.tmqu<'.:lm~d~~ nhccc "s :' r:" . .\1;]:1/1c l [)uart lo: C ( · n~a R()mano~, e.desdemundo; V. excla::, pa,ra . __ .. -'- . . .,,-- . ... -- - I •. ' ~':~_ , " .~ 

!. ,,., :i ;:: u .otJ a 3bu!O _ E. sed E I d P til' mim, uma e~trella CJue. esta mUl!.o . ' ! A senhora Já VIU os :g~~de$' ~ _-;
?:,m~-d :,:ue se peJ ~etl:I'.:=',~ ~{ll;H ,) rir (; J. rC~pc(1 1Va!l1 ("n' : alto, que bnlha na solidãO da ffil- f: has df! se.-, toda <k. minha "lda.,-albu-ns de tILodas r ,.e. c. em~c.be:- , '-:' 

Pil r ~ Q'.!em ;lppeJ1aT~ te pn::-ideõltc t' ~·ice-presid e!lf <.! , .:oha vida. illuminando-me a <'lIma. a mmha Deusll. a ml~a Santa, ~f.1'ados na . " - ,- ­
_ __________ 1~2}~tJ1d~j l ~ll' IJ'Htricnnio de ;\l ,\ DE!\HA DE LETH"~ Devo dizer' lhe que millh'almn é collocadanum al.tar tãoeleva.~oqtlelt'> LIVRARlACENTRAl. ~ 

A~ ;:; i.::rir;Hll ;'1 sr,!t:lll1id,1dc as Reunt"m· s('. hüjc . á~ 17,30 ho- ' pura como uma pomba br.1.nca e s,6meole chegarei a adorar~te mys-·I· . ' 
ril '. em ma sédc. os membro:! di! : qu~ v. excia. rcpresonta, na minha !lcamenlc: como se adoram o~ an· . . , ~ 

Cí)nferf~ncia Pal'lamentar aUI~ ' riJadeg d,~ ES~.1d 'l . pllhii...:lóS A<::ademla C3lharine n~e de Lelra s. ; adoraçáo. uma Deusa nimbada a }05 no Ceo. _-' J~ _ . ,_ , :,l~: .: , 
"Rh. 27. L \ .A. ) E~tá assenta- ~~~grls. e 'I:". \: ldad i.l"S; pr' Ic!:liBil- : que', si a felicidade perminir que Qyero .que sejas minha eSI>'ritU:al~.l, J:'rocedentes da.llalia,CJiq~~amh?ie: -

(", que fi sr. dr. WashingtOn . ' : eu possa viv~r cternamente ao seu mente, mmha~: ,a!ma, se~.:. _<jue ,i(!=stEl capital_~_ os HS. - ~Mr;:_Cors-i~ · 
l. ui'. p:-~~id~:1T~ rl:1 Repúh!ica. (lado, sómente me atreverei 8 beijar te chegue a. beijar s~quer ~ 93.â:ledOs oi::-;,e su~. :seóhora _:D~::,:; JOW'phin<i:~ 
<: J r:1f!a •..:..::erá ~ i:1stal!açâ,) da Thest~ sôhl'e immigração ;o bico. das SU;lll botinas . das maos,. não su?,lRd~;-"nunca ~ C'~nini, ~~~~?os : s_!~_';~~~ e 9-::: , o;; 

:~.~dic,',''',n,n',i3. ,~,:.~:~" ~~st~r__,.,.,nICCtl- Uma commis_são d_e _commer.. Rio, 27 (A,A. o sr. José :\>\<1. ~ Nao c.omprehcndo o am"r como !Re~ atrebv!men!o ablt. a!e~/._~e bel- _ do M"r;"~ ~ ' a . '	 ~~o Corsml.: «;õ~ntr~t'DtQ 
; :,-, .. .. . ;,.. . . '- t · " ... • ria Bcl1r; apresentou, nntem. ií : o comprehcnd~m 011 ou!ros. home~s. Jar te o lCO elas ~ltna~,; ~.:<",; _ . V!~o de. c;.onsen·aÇlO~ · da ponte Hft'­

;.; .... .lern d .1 i:1 ~ t :·! !.1<;~I" . fa l:1rá . cianies fOI ao MIRlstro da COlHmi~$âo p:Jrlamclltar, lia Có\- : O meu am,or e alguma c~l$a mUito . Eu não com~r~hen~o: ;~ _,mulher cllio Luz. Mal.• caPital. 
\: ili ;-: .... r;tt: \.1'_' :105 0;.", -;:~ ~'.'h r. r , . r, ' fazenda mara . fi seu ptlreccr ~tlhrc iI suave, multo el:\"a~a, mUl!O pum, 'õirlàO como . um Imo alv.lSsp~o _epjer: _;:::.Em .comp.anhia do VeDer&Ddo 
Sr r.1 miSií(! {Jctãvjn Mangabci ri\. f{i ~-,. 26. (Q Estado)- Uma th<Ô!sc referente ;í iml11igracão, c ; <]ue não d csce as. Impurezas lerre· fumado! cUJO perfume .~ ,. :~~~~~.-::~~.- . ,~:!l~aI; v~n. tambem o &eu 1IC~0;.c 

c",~ mis~ãr~ de diTe~tilres d~ ;\s-. o qual será élpprOvado depois n1'ls.. . , . em ~~plTar profan~,~.: ' -~ ~'do; fIlho do u. Ot-man. COhl- ... 

S(IClaçaO CnmmerClal do Rto de ' de fraclm:ido em francês lo: in- , S. a~gum du~ o. .Pal do ecu. me Dizes 9Ee tens <m:~do.. da LEI nl. .;1 

janeiro esteve n') gabinete do , glês. .i der a Immensa . feh~ldade de ligá.. DO ·CELlBATO: ~_~ ,c: . :, ....


A Temperatura 	 Ministrl. da Fazenda, a Quem foi ' la ao meu destinO, JlIro!fl v. excill . . Na? meu amorl -;Podes gftraallr Sert10 lilero-dfmslUlte 
pe.dir prfJvidcllcias no sentido de . ique levarei .ti existencia inteira ~c .ao DI~.ec,or ,d'il! InslrucçAo q~~ meti P,omelle ar~Qde b.ilbaalÜmo o

I-"h~rrnaçfin dol t':j:lt,ocão 

e1imato1oJl'I("JI . 
 altenuM os cmharaços fra zidos . joelhos, deante da sua imagem, de amo.r e puro . como os cordetnn~lo• •Ierio litcro-dan'laate que, pron'ten,i-

HOJE: Maxirna 22.1, b . __ cu.da comml8:o.1 UlO grupo de lOeiO' do Club, ~r) commércio pela cobr;1llça do Dr. F. de Paula:8atata RI'beiro ' ma.osetr:rna~r:nle postAS; . ",urmu· .r~nco~. -e ~q. ue:,tu, do por 
IIn p(I<;Ir, de exportação e he m 	 rando: ·~al)ta! S,nlal -Santa!». m~' ~a. ; de ~er · etern.~enle .01 te' 15 de Outubro, set' levado a 01­MiI1ima 17.0 


ANNOPASSADO , 
 ;'I<;.c; irn solicita r medidas d...: in- ~V~;S!:~~~~~~~tp~a~~l~ea~i~r?la~,~~~:_~: , R~spe.ltolo ' adoradór de __ --.:. excia. U5 peso huml~de. ~elpt:ltoso, ehon':.- l leito. hoje, DOS ..IOH de,.. s,cu;i".b ­
204 tcreS5e para ;J cla~!'e cnmmt:r· t:!'pe..::i riCfl- ,\' dhoOQ Orj~in:l l - das 1!t/;(ll'iSIO Jaôn'~1-OCi""'f'fj"o do . de entcrneclmer:lto, com um !de.Maxima 
15:6 	 ";Ia l. relati~an1ent~:í il1tcrp~eta · "lelrites c P.mdomelritc-s. Con!\C rlns <- ; c t~unbulo n~ ,!,lo esquerda e uma I T omar~o patte DO prog...nUDa li­p.,1inima 

ç.1.o dada p"'elalnspectoria deSc- C~~~LiI'g~r~:~~:çà!;I~~iS:;,ue Doc. n~ . fi .mel. na .dlrella, t terario, entre oUlrot,.' aetd,on.hu 
~ guros :\fí iJrc as- tOildições das Br;1sil-l~ua Jose VciKa, Ui\::Ó 2 Cl!!.crida Mllri4. Eul.li;a I C? thunbulo te en'Volv<c:rll no fumo !Aldira e rreae Santos. j,I(;)' e Lu· 

4 oi ',...' . ~; , apollce~ de s eguros em CN.:t1. ás 5 h'Jrõl S.- - Rc~ld l' II CI,1: Hotel Ohl com que prazer recebi a tun do m~nlO, I c'1 Gonçalves. Ba1.tilba. Bo.co. Hil-
I' e_naç.1 .IS,CI'" as Quanto a este último assump- )" tlccdo,- Tclcphom: n, 363 CBrla! Permiue·me, anjo immaculn- A tlDcl.. badAlará. re'Verenle: Ida Dutr. c ItI. Nieolau N_aib Na-

d...."S ro. O Minis tro da f;n:tndrt de- I ,do que te chame por lU! Babai""... bab.l"o... babal.o... has ao'leu. Sobrj.~ Anlettur 
Lisboa. 27. (A~A. ). O car~eal cI~rou que ia Ilo mea r uma COIII- . __ . ___ _ _ _ __ : ~~o .quero . que vej31 niuo uOla E meullabios dita0, lI:e(Qulamen~ So;aes. RoiIolpho Bosco e ~Ia:vio 

palriarcha de ll5hoa publiCOU nuss.'h) para estudar () caso. I 	 fllm.llftrldade Irreverente. mente: 'Cuim.r.el. • 

C.. 

II~ PCOViSdf' chndenlnando cn- Relafivamente ao impMlo de ! Ca.harinenae de Nlol Tambem digo "lu" á . Sanlal Sentol Sa".tal. Um 'afinado Ç\)DjUDClo .\IIio1.a1 
mo barbaras. deshumanas c. exporlaçãn. a commiss30 ficou de I cilá di.tribuin· SaRtiuima. lambem digo ' lU " .0 Teu nOIvo reapeuoso. Del.. e.caM.dO(~ aoi­
pt) :' CO:1s'!guitlt"!' , cnnhárialÕ ar., vollar á presença. do Ministro da , Deu. qUe m~ iIIumina no caminho Evaritla ]aeintho Craul.no. Ihodento tepellorio, que 
espírito cbrist5'o. as corridas de Fazellda COIl1 uma porml:lluri- nesta dI) virtude. Meu "tu" é retpeitoso P(ldro Prllllo dúvida .. deUti. CIoI 

lOUroS. . zada exposiç30. I . L IIIIMIdI ' 

Bar Central. Aman~ã: Alám 


http:Craul.no
http:e.caM.dO
http:Cuim.r.el
http:aetd,on.hu
http:3~.�,::.�mmuOO".mI
http:tel11c.ll
http:de~xando.me
http:ker.:.le
http:intt'r':;<;.se
http:n',iici.ls
http:el'Jl.iI
http:A:;u:.lo
http:da1'L1.1Z
http:nifica.da


-- - ------

l! Cimo fonceioDa a ca~8ira 8lactricl, a_to 
•
.. 	

justiça americana.. 
c Agora que o caso de Sacco, Vanzetti e Madeiros emocionou 

mundo, uma sinistra actualidllde envolveu o processo de 

e/ectrocuçào inaugurado ha trinta e seis annos, precisa­


mente no mês de agosto, para eliminação dos con ­

demnados á pena última pelos magistrados dos 	 o:~cde ~.,:~ro~~zr::::i'::.!U:::ifa 

... 

• .... -;;-::-:'maravilhosas por 	 a ptute.Estados Unidos 
C'.oTI\ vae chegando, as curas. a 	 rep'Jlat~O..• 	 v~o 3ugmenlando. diA A dia. Quando lodos

Reproduzido. por ter suido. ontem. ctlm iocol'l'ecções, e a pedido. por se I serj o rcmedio de maiOr Iriumpho em lodo o 
-ter esgotado a nOS$o:l edição.. ! rotina PaI113r~, de Joinvllle , curOu com uma so caixinha. uma 

ferida de 4 annoSlI T t:mos centenas de curas Itemelhantes !U 
Adopl2da j:i em muitas casas de saude e RrandcTfa~Ka e" pr~B.1C de um pfQ~ '. punha _~m '- esiar~ '- MrOles.. 'mo"'en~; eJllI?·r~Q~m..-:"'.~ t\l~l mellle. $Clcm su-\ cllule3 suedicõ\-Licenc:iad:\ em 3J~5-9l51 sob n. VI 

~R~O ;n::dilli~c. ) C m~J;m{l te mDO dQ-~e e~p3$m(ldlCamenté O!- braçM.',-penores -8 , mIl ...oh$, cem 18(X) . 1­ A' venda em todas as drogarias e pharmaciasGue ind.i~ ~ pe:~i!-ten.::ia de se~. ~oi tal (I espan~o queghct0 -PTO- ; terDaç~s de ph31e por minuto. I 
n ilO-MP. 2 :f)OOSCH)() :I I) U6JU d e n l Ulcia r Com ) JI'O VUl' O!-lo fahd Oc adoreM­

tl.l:Denti)$ de b~rh.Jne q ue ;\ h umam- du'Uu e ntre -05 _ClfcunstiHltes, que : _ . " - . , _ ' Ph~\I·m . ;\USA Xt:OR A Cl11 t'oiuvi ll e ,- Sflu ta C.. t h :t r illa 
d~de. ade$peil ;) _Jo leu lento .) ~cr· _"~~;lnl\ destt'! - d~smaiaram, _ Imme" , . A. tdlfdtf' do f.!ow/~1}I),wtlu 1 AVISO:
ft:çc.lmen\"~. 010 -c onte~clU rl.R1li1a~ d,atamenf~. os -aJud3nles do \"erd u-.: O c~ndemna~o.• ~nle5_~e Ir pua ! Exma. Saude Publlc:. e liame rCKislIado , 
- " ,-,deiTa deClnc.l. o pm.::('uc de ~c agarr:trarn o condemnado e ~ol- : a c~de1l8 deClrlca, c: prepa~lI;.do c.­ reruedil) de fama univt'rsal. 1'6 para venqp­
d('Ct~C'1:u ;::4.o. oi. e -,;e(: u.;; .'~ d O$- Cl t· IQcar"lD'no (111; . . cadeira eleCltlCa, : peclalmenl:. E,Ia.. telielte obedcç~ a 	 lucro~ isto é uma arle de ':açar o ":OSSO 
rr.iM~s i'C! eHe systema soentít:cC' pe ta qual se fez paua~ a iortin i· : p~incípios mconlro\·erlidos -de e1êc-	 Que quer. 

e ter-r-I'. ei eu.,-,:,:"c·se. n es~~ momen- ' ma corrente duraote cinco minuto~. , tncidade. ."; 
 a E . A . li.>Il"alV '"~ 
:0 . d~ u m .l l ! :n ';-5ph o.'!r~ munJi31 de D esta , 'elo Kemmler morreu defi- ; O principal ' é __cortar-lhe 

:~~~;~:d.t1;td~Ii~:~~~ lh~rn.l~im~l~~ il il i . "me~!e. , :b:~~. Üs~::~e11;~ura;~ra;~~:~f~~aio~ ... p r-1 d i.! im:-el\ tu o. tef ,Imm:his- A ,·tuh-'int ~if'rfridl t Postenores ás pnmeiras . execuções ______ _.. _. c, ,, 

~~:~~':";·t:'~:~;ci:~t:~;~;·i,., 	 :;i~~~:;~~~!;~~;"t:~, :~~::E · ~:~~'J~:~::;~';:i~~~~~a!1~e~; ! .---'-------------'''--.:..::.----''-- - - ---- --------1 
,:" iLd Jode , O !õ':O ~'-' r",m . co me- lun c 	 grande. cl t" br3ço~, conslruida de ; sua. acção. Além disso, em algun$ ~_ ' i 
.:: t,' O-1 . E ' IUO: ,..ue ;" :;!'Il,\! ~ ? _ mad'!ir,l dUTiI. ple$;t ao sóllJ me · · ca ~05. por elfeito da intensidade 

• . _ ' i 
.. 

~:" I~:e. \ t'~ l ::- (I' I:t:cel . ;:-e l ~ ~ !>.tc- jian~e ?3r" tll so ~. . electrica . .o cabe\lo dos conde~-
D. .Mo~lmann f. t. Wenôhausen 

\-e5 çhdc~ :vn::e:ld o, ['vI ..mJ iH:' Os braço! desse mo'el Iraglco , nados se mflammava e se prodUZIa Medico Consultorio : Rua João Pinto n::13, sobl. M~dico 
., b hc aç.j <) ~5: :-J Cl!ei.: .1. ~iJe P_H<l';' ,l;; , cio m: tallicos. formando pC'lo. me · : um curto circu ito local. D .1S 9 á~ 11 e da, 3 ,ís S. D.uS!. li , da, 3 ;ia 5 c:
· _ . dnn :e um ..-J t' (l ,' mbutido. AlguU1<l;; Depois de rigort.;samellle rôp31~o . 1. 2 ás
dilS 6 7 1/2• 
' """'1.'1 c c. !locdda~ ~óh ,·f'" o e ncôSlo. · de~calça-se o condemnado,per.uium- Re~ : E~ le\" e ~ J~, 46. 

Res: A\'eo:d.! Tr()mpow!ty 15 .i h;_/' ;'· '" 	 oi" ..,.i.I,·" " . , . "" mcomo no, b"ço,. oe<m,Uem.do-,,·lhe 0"'0 de.Ip<,<""."" Tel. 229. · 
;ri", ~ t"QUJ:lr " t e::: com loda ~'egur.~nç .l. sem meia~. Clinica .Medica e Vias urinarias 

:-.: .~ a l"lno de 1 "-......... i'! C .l m .l l '> d('!.\ anJc Il\ r" a e,l h t'ça patA , GU(' t) I.Uilfb 'tJluudo ;iíl f '(((I('iI '(/ Tratamenlo pela Diálhe.wiaE .. . 

;~,:~f~:~:!~~:~~~~~~~~m~, ~j:~~'~:f~:~:E:~:;;,::~ h:!;l;;:~ ~;;:::d;::~;~~~:,;~~~~:~d~~:doJ~ 
ia:\; .Hl:;: ·I~ ·. ,l;;a! eXj:li':;en ::I -" :'Uj,1 transportado na \('spera da execu­
r !' ~d :~d.) .nc 1 Jl nJmJo:t" ~q .u f d'm~'t . f .' /· /l /i'U- O>I.- ção pelo c ar cerein> e seu ajudant e. '--____________--'....c.__-'--:":~_____________' 

~dr.: ,. ~C: I f Ji:-nte. ";: : :IL"lnd,r u : ( .) \la ~. ; n.~uemClJd~e1mt"nte i\ p~ll;': E: de!\necessario di zer qu e o ele · 

~~n ~~~~~~:eh~~~~~~rr.~~~ ;;t:~,:e~: ~ ~\~. ~:~ '- :;f.;:~ dc~~rjc:a~e~aCJ Pd~ ~~:;;:!a~~:;;~al~~.o~~(~u:o~: reali­
ao IlTJ1CD ro;tlop::o. c.::nd("m~3do. . UdDS por ajudantes..A.'lu eUe aguar- COMPANHIA DR NHE&AÇAD 

t~;:~~:::r~~:~ 4;~:d~::~:~ j)~~:_:~ {.'t:~:;f" l ü;::~. ;!l;~;;~ d~~~';-s~t~~ ~:)C~ç~:~~emna~o na sala da~ dec· < r,LOYD BBAS1LElRO. 
c .}d...,~ -;-.e:" .::....P~Il,~. f"!('c lric3s e. dt'" bOtr aC h,l .A, parte mterna de~- ' Lma \ e z Ir~LlJo pata , esl;J . o 

;;~~:,:~I~~:·~;: ,~;;;,~:.t;,~~ 	 ~~,::~E::::,:~;~~,:~~ao"~:~l~~; ;~~:'~:::~dí::~:~t'~,~;~: o~':,:i~~ 
c ... : ~c; ~ut ~ ilm l nc' ': ~ (onde mnit ..:k.5 (?I !C(1 ri~ no cr an~o do .:ondemna- de~ p~los ,braços e pernas. Em se­
.l ;;.: c. ;te. 	 0.] (.' . ~u" ch apa sôha ~~ ajusta prr - gu,da. lhe ~ postu na cabeç J. o I~ -

tt'"l!am~nte a~ s u~; , on ve'l.iddd e ~: tal r:. apa'ele de cobre. quI" consh· 

ma ~ ;:omCJ as k rm.H cr aoeana~ 'a - tue polo posil í\·o.
10 	 CI 

• 	 ::~~ ., .;::ú,:;,~;'i :·:~;~.:·t:~;,':;: , ::j:,':':~~:i~\:.:;,t,i;;~,.::~':~~; ~~~d~;.~:,:ego;~~~;;1::;~7~;;:,o:: 
.::!' " J.' ,,-. ~ h:- mlnd i{ ~ ""'nrt,., i\ ",x,,· ".~d'l l .l{h ... om <ln d '1 . u:(UYI , ·oC. o que se ;:j;justam ao~ pés do condem­•

ljiI 
~~:1:\~~;:Y:!\;:~:' i,~a :::,:,:i,' E:::J:~;'u" ,, ~, , ,,od, coodo";· ~i:~:";~~::?' ·:o~;~~ço~:. ; d::~' 
ç \>:::·'';''~H~ b · u!-" I> ,.. u~· <S f "d('a~" m. ·1 " " 1·'·"" 1,1. /./ rir ·O clOI da plis<\o · e, em a lguns E !ta­

?i,~:,i~:·~;:~:~~~~~o:~;;,;;i~: :,,;~~:~~:E:~?· ho~~' :I,~~~::~,':~:,:::; ::~~e~~~t~:';:a~:~:;,~~o~~~:dO S,~I:~Ft'~~~~d' . 
- l)e:<: ~""' !e ·~il.) n d.-· <: dt'põ' lt de r~- " p, iíti ca do! ,,(" r idenl e: ~ e!ectuHe- ponteiro do re/ogio da pl"ÍSãO ~e ap- ~orlo~ AI 10 Rran be , '. 

( , =t;- "" O"l"",n.Il:: . -! ... t~·. e · 'e .' -" !ter- dmifos f'" ,\ aUIQP~ i i\ eífen uiHla n!)~ pro:.(l ffia do min~to deciti ....o , o ver- ceto · d egre_ ' 1 ec:c e carga~ . ,:e n· 


C 
Co 	

~~.~ ~~~ t~-::o~:m~~~~ ~ \~~~':m~:;~ ~~e d::~:::r~:~~;~rdo~ít:rr~~~~:;.Ut;~ ~~i~:. dià ~rd~kct~~ist~.csr.:~gad!; ~\~~i;·i~~11;, OfNi~S(~t;;;~.;~l~ 
!"" :TC" ,I, : (" .o :~WJnl " () 1 ~ lp ,r .. r() , ;o · I:()m flue "e .ldop' '\ssem e~ta ~ para acender~m 'ie as lampada! E' 'espera do 'do norte ' ' no- ·di:" 2 

hx . u r.'l c ,.·,, ~ ,., PO IJ O::{l~ mlOu' o~ de ·1 d~( t70;:: u l<lr os t"o ndemn.-tdos. const it uem o !ignal. haixa a de Selembro' sahindo depoi~ -IJar il o 

v"i$ -:=~C ,,, ~ ~, {ori-"""' de. cnmlõ1 '·SQ ~ C om elfeit o, a_ ';orrente~ a!ternol- fa ti"1 I'! d,í pa,sagem á corrente porto .de • Laguna, -: . ,' 


'C 

C 
11: 	 ;>j!,radc. "' to 4(. 1c.. pG~ êm. um jvr na- ' n"a ~ tem a .... alltagem de de~lruir lal. Hecebe . cllrgas. enconHriend ill . 


1,,1.0 . 'l a"!' " flob.~r. .!t.-l: . nç.I,:-.u. c~,m · ,"~Iant_lneamen!e 0- 5}'ste mit re! pira - ~\ eu e proces5o de morte judi- valores e pass!lgeiros. ~ . ' . . 
 elementos. • OI 
prinC!~ para os:~ 	 "'· sc.mb r.:l_ ·-:, ue ~Ia bQ: 3 ~ il ía uma : !oú 6 e c ir.:ula)oTl o. c ial é que foram submettidol Sacco, Informações ãPraça . 1') . dto 'No· fic&1"tIn co""ttte­:"5 ~·pt; m.d. ~r'<.f U .! 1l 1 f) o f~!fG 5C decom-' Dahl correntei tlue ~e Vanzelti e ~'I adeiros . vembro n~ I , (l!obraJo), telep!tane taenlit c"r"'os. 

, 7, endereço telegraphieo .Dirt'cto­ ,. li!. indlC!ado pau as .:lenho·i . DY<?Ll: . eAgeneias~NAVEL- ,. no nltdo d i CCSf~oc li dwrl nle li! amarrtl ..' lçlo 11
' '= l orriCe .. in e<.aln icfM:t5 •• 
 IMPOR'I'ANT .E 
C c Peças de seda sub- p• • homu.. senha,.., li I'ENIX - (Pheni:.: e o unico 

stituidaspor cri~~uw.... ""ILACQ."" nome do )egiLimG emplasrro_·-S GRmt DBP~S!TD DBaAnMDli~AS . íornaes e clipiM.. 	 A vnc&. em to4u as Exija na pharmac.ia ~ nn­

rM"m-u~o. 

phlrm....\§ 	 lIIe EMP LASTRO f E NIX. oPrtnnlada J'alJl'I')a 	 ~o :~nno - ::p~;~lSd~ ;.. 	 .ppreh.,iidid,o_!,a Rer if~ um copo IIJnis antigo. o mais usado e 
COlnm_ J1aJ'inno Dallap~& Figlio mais conhecido. , Cf i-)·)·I'<;U)f '.1:LA ( I, ,, li o } ' . Apu-

Filial dQ Ilrasil= tiã...J..á ...la Bou VI"UI, ~11~'tn'::.~.T.~~!~~~<I._d. c r. mclltdo 

-c 	 ,t!da (} 

~ • juilo, o {;Onlli.. bandoA maiS importante tio~ ~undo. Medalha:> dtO j:U,lJd9do no xadrer da CUfud",­
ouro em IndaS ;lS ex ­
.. 	 :r:mA~fr~~~·7e~:ne~~el:~.h:{hi~ I,-------'::..---.--,JJo~içó. ,,, J?("('onh('cid,)~ 

t:omo a-~ 1II"lhore~ elll-... 	 D. Alfredo p, de Araul'odo comm• • dao•• do. 11 ••,,1.... 'o
lodM os palzes. Todo~ I.do mr.mo do gabinclo:: do gua· 
o... lamanho:. ,. qualida da-mor. 	 Oip/omnllu JU' /u "'llI.;ul· 
de - clt: 8 ólté 240 b.ll On, no dia 10 do CO Uf':ntc. dar/,. de .1/",liti-"u lin«I! 	 Yf)". a Oois Tnlt'l. 5\!· ,ealizou·.e o Ici lao pu a [la/ti"rIltlonadas. Chromalica~ deu e& lote de uda, e o comman- P.x-rn<!dko do IlMopU:d de(' a PiaR". MClhodn~ 

para facllnar a aprcn· 1dente Alvaro de Meneze, foi Ir- ~::~í:~fr:ldadh~~Cfl~~~~~)ilt~~
~ 	 dllagcm. :::md::n\\ ~~:~d::ed~:::êd~ ~~~ ! ~~~~~~<lC~I~~:~ra~~~' tt~~~PI~3~ 

ü arantia s: Por todas as minha, harmoRlcas assumo n 
responsabilidade (>(Ir cinco anno'i, menos O!i C:ltragQs cau­ lideils l ai eJóigcucia. .!IUandc:gori... ~~~~~'bX~-n~3t~~~doD~ib~tí;~ ~~ 

saOOa j.Hir a..:oderue {lU 11:'I('uido. (oi o arrematante. f'" m I..ompanhia · mDleslhlS Mtntltls e Nervosns, 

I·pc;alll catal"KOR IJhIRtl·~,clor~ JrI'atlR 
 dn ronrerenle d. Alr.ndclila. rdiul Ex-mêdlcu da PcnUonddrin d~ 

o lole de seda do xadrez onde cs- I MÕ\nuQ., de. .eh:. P..spcclnll!1:! 
.. R"csnlall E1cIasiro AO BIasi! tava depositado. f~:I::~I~~::!~ !rl~~çar.'\LIU: 

M IlI ao p,occdcr,osc , confc,êaei. ' OISMO lob lod;\s SI' suu f6r. 
um 'doão 	Sartorello d OI plcotC . 

12 pcç.. d. 
p.péil, Jor· 

http:pharmac.ia
http:d::~:::r~:~~;~rdo~�t:rr~~~~:;.Ut
http:O"l"",n.Il
http:prepa~lI;.do
http:e"pr~B.1C


he 


'ti!'-.­., 

1 ~·I
. ' ~ ~
. 

! 

c c 

Se precisa de um automovel para as suas, viaeens, que 
rauna ·á.vantagem da rBsistencia o característico da força 
do motor ou destine"o aos ~assBios · da . cidade, para os 

quaespossuaB!latodo8p~ r~quisitos de 

Força, rests.lenci.a!. l elegalcia;~ 
economiaedisUncção, ·:/ 

~ôU~"ê"~~ ~ô~ô um Siuuebaker, o aü~í~h'ü@'" 
~~~ íYi~i~~ lÕ121:~ ~ 'êo~~a1'f]~~ ~o mü.i1io, 
'úô ;S<iu t?~~u ~~&i1("i«1~Y'(a. 

·rrl" ~(;~~~O tr~al 

consequEI)CiaS 

• funestas 
Com o poderoso ionico 

'Ir.:.,.. 'k,.. "'Y'~,.s"'+;"do
li Ü.l'u'" 'w. i;;1oI \.I~" 


DO PIlAR:\'!. CIl nf. 


.JOrlf) da Si/w 8i11'1'im 

o~ (O{/HY,de:-it.:f"ul t":-o h~J'ão 

ptil\i'}~ resnlt ;HI,,~ HSa li' 
do ('~",e g,.alHlt~ touico 

dos pulm'w~, 

'c ~lnhar€s d€ attestados 
l\Iedi(~ns. (' ttp.l)eSSOas C111"atlas prova UI 

eR!;a. grnllde vt"rdade ! 

, E (,1/I/l1'f'!lodo com. 
~ ~IH'I'fJK,\1)
'; 

nas Tosses, Bronchites.Ca­
lhanos Puir,loriai, Dõr nas 
CosIas e no Peito.tie;" 

amanto. Fraqueza 
enfim em toda 

ou.uouer moleslia das 
respiratorias. 

Grande COOSUl1)o.' 

11M 3m AnnTAD~ 11 v~z 
DO rm! 

..... _. ...........­

o .wtxo asiielM4.'; ..,., _,.. .~ IH» • Rio 

:: -~;~::' :~:7;:j::":;'~Z~:r:;;.;:~;:. 
';Attelito -q:tté .:i{_tizêdf' ;.-: f~~: :~,.,~hj-IiÚcó: etil SuaR 

di~erus. e ,r.vl;~--~. a .ppIk"~ prepar.a~o _ dei'lomi_ ·__ 
nado- ELlXIR_D,E NOoUEIRA. SAUA, CAROR~' ~,plJAYAC(); 
-do IIIr~<Sr, J().tÔ Ih! Siln SUnt,., Icu" .ldO~,_d~" ~aravilh9110& 
r~lt..dos. O iefc-i4o • 'Yer"-tk, lOb a tê clo - na:t~ ario". ". -. 

P~otat, JO de AMiI de 1_. > ,- "'- , , , - ~' 

8A&\o DOS SÀM'NI AIUIW '!&Ui reconhecida}. 

OfPURÀZf 
G mah Stgul. depulolí.., 


rtgtnrrador t purificadO! 

do organtsmo 


FOl'mui" cl~ Ph.rmnoouhllo 


1"'n\IlCh~co u:uronl 


http:Bronchites.Ca


DEPOIS DA 

Na convalescença de Catarrhos, Tosses, Grippe, Influenza e 
demais enfermidades que esgotam a vitalidade, o organismo 

debilitado necessita os v.Jiosos ·elementos fortalecentes da 

'EMULSÃO de SCQTT 
~ ..~ É tonico e alimento concentrado; universalmente empregado, 

t~ qUê alimenta e restaura as forças vitaes todas e devolve a , 
robusteZ normal. ' 

ilfll'.""'", - ---1 

.-
~ NADA MELHOR QUE A EMUlSÃO DESCOTT ' PARA COMBATER .' 
~ AS CONSEQUENCIAS DA GRIPPE!" 
-I 
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PHOSPHORO STRYCHNOL "BASTOS"""'"'" SUd l':omp;:.5i ç..lo. StH do~ i!l gem e n~ di,;eres d _~ ,]p~;ro\ <H;\O e I I 

Ce..·H~;lI. ~ão h-l uma ampould. um ton;w. um fortif ic,mtc. um , eOlnslt · 


:~nt~;~ ,t.:;!:r;~.~13 O~J~:~;:'lo~~:id: ::~c:~t~:a~ pl ~(hm,,:ci ~ Q 

Dep(}~iraria: -· Phannacia P Drogaria d," Fi\ , 
,.\ venda cnl tod(l1" a~ phaT·rn o.;(!ias de:oota capital 
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,,~tf~ .w~ 1(,,",,0­"""'" 
--""'~.rc~ 
P~tha""'" .... funqAca.

tis. )'TodUdos qtle dtvW"n ocr 
elirnjl1Jldoa. d'o rdfdw c ... 
lançam .._ ,-~ ..~ ~.. 

toN 'yrroduzindo C'flle. in­

~:~f:!'b.,!!!d~.2:: 
VtC~ dll)f'd do! ~abe:ça. 
urjftl I UII C com IlÚO chri­
10. falta di " e de appe.li· 
te, canaço C'CTaJ. t.ritaÇlo 
nftV'O... de-

AI PASTILHAS IIIN!tY 
c........ 0-' 'UNS' aU'I"., 
Slo as unkm que comba­

. tem • curam estas motc~u. 
com toda WClINnç&. 

As PASTILHAS RINSY 
PromOVtm e au)rili~m as 
~ doa Of,I6& ataca­
dos limp.I7H'Jo-es das imJI.... 
'CG.IIa C tiv ... ndo-os da$ ",to...... 

em pouco 
D rdadn ~ 

, 


http:l':omp;:.5i�..lo
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. ... c;;~~;~ ::;~E~~I;;;; ~.,; ~~~; ~,'~:::;:,,~:\~;2,~ ~~i~~~~~~'·l),,~-j·~l(~~ ~ dTt:~;:~{~ 
ci: t.:Ü.-t.: ..\! X:\ 2. 1..: __~:~~ ," "' '1,,) 

H UMANITO I.-I 
Frt'~"li 1: · j ,., com '.) t-i-Ll':de l':emi. · e Medalha de Ouro, 

r:J Expv-. :c,10 I:H" rna l :'. :::11 de R'-ll\la em 1926. 

p ,··,,!cr(lSO m~dkJfl1('~' to Ilu tratamu1tf\ da 


ASTHMA. BRONCHITES 

,::.: ;'.1 2.5 e chron ir'J:-- c tllda..: U:'ó .1tfecç"ies pulmonan'''', 


CC!:"_ ' pr,) \"J ,,:-: :r. ::: l1ii ~ ro,"' atV.". t ;~dos HH'dico:-. 


L.: ..:,arr,t!c lc " ';'_'p..~ 111 n~ din:ca de \..i i \.'crs, ,5 hOSplt;kS. 


lr,p. ",,,';0 "e",i .\lL\l··JO I' REITAS.\: elA. 
R:;a~ U" "" f ~ uri'.-· ('"" . H.o{ - Rio L1e .h.neirv 

ALFAIATARIA DA MODA 
OS ni. 'Piie!ari.Js desta \'Olh,citu,Hb Alfaiata ria, a 

a ~a : f:... :\Cri'; iYlil sc,b il deno\r,in açào /le Alfaiata.· 
1:ía Pfõ)"pira. 3 i."; :-::';1 1)5 ,:e llS all1aw~is fregUeSf:~ 
c;:(' $, ' r. ~ u · ! · · · ; ,h Pia,; a I;; d,--- :\"ovembro n, 8 para 
<to n.:a Tlradenti's fl. i:--- ,\, " !l d ( · v\n ti IJu<\ â disposi ­
Çl ' " ,h ~:;.1 ' . • I-;iéT0Sa t! distll1cta ...: liente13,. . 

D~""D :;d r, de. ·,ffkh\('s I'apa zes dt, st-'rva ;'1" m a IS 
i'x i .~~ ::i , ir· gll c"_ d pera continuar " lIlerecer a pre· 
f" ' re ~(:i , ! '!., ' rc~peit~l"l,;~ ·1 púbiicl' , 

Vieira & Caolargo 

Cigarros mistura 

Jl~ .RIGOROX:O 
(,\IARC'\ HEmSTRADÁ) 


A dr'-I ru ição dns ra tos é I adical COln () empre­

go deste prepa ra'lo. 


1" o pr()f"'es...o mai .. segurfl e maHl limpo 

de matai ratú;, ~ 


J\' vcn,1;1em todas as urogaria~ e casas 

de fcrrag,..ns. 


PEDIDoS a EUL' ARDO BOUN 

Depu.~~ HU sangUE: 

Forlaleça seuGrgànillmo 

A ugmenle seu peso 

Com o -- pelo Elixirtratamcnl"o de 
Inharnc. o doente experimenta l o~C) uma 
transformação no seu est"ndo gera l; o 
Bppetite augmcnta, a digestão se faz com 
facilidade (d evido ao arscnico)., a côr 
torna·se rosada, o rosto mais frcs-co, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
forca nos .musculos, mais resistcncia á 
fadiga e respiração faei!. 

O doente torna· se florescente., mais 
gordo, sente uma 8en~açãc: de bem .estar 
muito notavel. O Elixir de Inhame é o 
unico depurBtivo·tonico, em cuja formula 
trl-Iodada, entram o arsenlco e o hydrar. 
girio e é tão saboroso como qualquer li­
cor de mesa~ 

DEPUR<\ - fORTALECE - ENGORDA 
App O N, S. p, 'Qb n 255 dó! 17 10 191. 

Estomago, Figado, InfestiDos 
Di!!cstões diffic:ei!;. <lzia. pnsão de ventre, vomITOS,ell­

jOos. dotes de c:abeça l wrtigens, d~r e peso no eSlomag~, 
ga.. tralgias, gastritcd, hepatites, cnter;fes agudas ou chron, ­
cas-curam-sc com () 1':Uxjr cupeplico do ProfessorDr_ 
Benicio de A breu- I calix no fim das refeições. 
Rheumat.i f'mo, 8yphilis, ImIH.lrt~7.a. . do tia'ngue 

Eczemas , darlhros, ulcera" chronlcas rebtldes. curnm­
se com o antigo e afamado Rob de Summa, . de- Alfredo 
~Ie Garvalho- Milhares de attcs.t<l-dns de pessoas Cllradas, 

T08Se. Bl'oncllites, Abmsta 
O Peitoral .Juruft, de Alfredo de Carvalho. excluslva­

ménte vegetal. é o que maior numero de curas reune. 
Jnnumeros aUeslados medlcos e de pessos curadas o 

affirmall1· 
NeUI'UHthellta., .)1"lg()taJll(~nt() UfJl"VOSO 

lo'alta de memoria, pliosphatiJria; convalesccnç!ls d<ls 
-rnolestias. L"cutnm-se· C(lm (l Hcma~ogcnol. de . Alfred~ de 
Carvalho.E"-traordinario eonsumo pelofl propflos<m.ed1cos 
que têm utlado e innumcrús .suesndos.. ,"' . _ .~ 

.OpU,ação ·~~W~ft:~~~~~~~~;p\~~ ~~~k~;'~~l~~ 
Ph\!natol, de Alf redo de Carv.,lho. ~ll1h'HiS ue cor\lS em 
toilo o rtrasil, ' Pdcil de uSar, n:\o exige pur~antcs. 

A' v,md,. em t.oelu .. llnul\J 
DePOfiilarios gerais: Alfred o> do CaJ'vniho & Cia. 

Rua :lO de J\I>ril. 16 - Rro de JaneIro 
S. Paulo e Minas: Nas princi pae!:l Drogarias 

ttlndlante vale 1)o8tl\1 ~o 1'flm4'lttt'l (»lU'll tlUMlql1er 
hlKI'r 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
= PODEROSO . OMICO PAR A OS CAlULOS = 
[XTlNOUI ~ c"a"A P:M 3 DIAS - COMB"lfE A CAL\lIÇIE 

oa c"anLoa ...,,"coa VOUA'" • co. PIIMltlVA 

é o melhor I' c­
medio para 

combater as. TO»Q. 

8romil de.en tope .. 
pulmões. Mlka 

o Cllla rTho e dá bem-estar. 
8romil ed. pande cf· 

fiucia contra 
05 accenos da "'thma e 
d. C,-oquoe!l,.Iche . 

(;nsa de Saude Brasil 
- DE­

L_ P etersen ®. Cia_ 
RUA J OSE V'E:IGA N. ::3 

. Telephone n. 3&3 
Contôrto, . hygiene e moaicidade 

de preços. 

Não se acceilam doentes de mo­

lestias contagiosas. 


D irector technico; 


Dr. Barata Ribeiro 

}"'UtIEltI 

Via Lactea 
Deliciosa Mistura 

Lopes Sá& CO. ·-Rio 

o rHIMt,.IHII (NIRE OS PRIMEIROS! 

ailo vencides 


0.' p,lmiiro.s! Na 
da Inlendcncia 

Rio Grande do 
esta cloqucnle 

verdade, todos os sr~. da mesma, que de 
pe rto, conheciam os tln:lls rtag~ l~ndores padccimcntos, fa ­

~i~iC~~I~;~S~1~S~u~~:II~~Cl~~~ ~'~~i;~~~r~~:C!gr~d~~~I::.3 de 
Altllul :Jj(Hf;facio da Sill.1G 

(Firma reconhecida) 

O RHEUMJ\TISMO, õl~udo ou I..'hronico, articnlar, 

muscular ou gotloso, por mais rebelde e pertiuaz que se-

o. rede promptnlllenlc, com o uso do .. OALêNOOAL_,I~~~:~!~d:\l~~m:~~~,cntC' especialista em SYPHILIS. Dr. 

O .. GALENOGAI.· foi o UNICO c!assili..<:ado na Ex­

p,osiçlhl do CClltcllnrio como-PREPARAD0 SOIEN'1lIFI, 

CO-merecendo lambelll o mais elevado premiu DIPLO· 

MA DE HONRA distlncçü.cs C~So1S raramente concedidas 

e que nenhum Qt(lro (lcpuratlvo cunseguio. 


http:distlnc��.cs
http:ni.'Piie!ari.Js

